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tiva não frutificou, mas o aproveitamento dos cangaceiros como meio de "afirmação 

da identidade nacional, no momento em que se intensificava no País, o processo de 

industrialização do Sul" tinha aparente correspondência com ·'uma espécie de sobres
salto compensatório do patriotismo nativo diante da subordinação paulatina da eco

nomia do País aos meios técnicos e aos capitais vindos do estrangeiro". E, quanto 

mais avançava o capital, mais esse sobressalto se compensava "ao nível do imaginário". 

Nas artes dos anos cinqüenta está disseminada a "utilização do tema do cangaço -

na pintura, na gravura, na literatura, no cinema, no teatro". É curioso observar que, 
enquanto na literatura de cordel, a figura do cangaceiro é vista com mais objetividade, 

sem omissão de seus defeitos, de suas grandes maldades, nestas outras formas do 
Jmaginário a perspectiva ora mescla, ora separa "os temas dominantes do herói hu

mano e justiceiro e do nacionalismo". Para a Autora essa 'mitologia dos bandidos
heróis'' estava subjacente a "uma tomada de consciência dos problemas mais cruciais da 

atualidade brasileira" por parte das "elites intelectuais e artísticas". 

Vale a pena transcrever essas penetrantes palavras de 1faria Isaura, quando afir

n1a que "a transformação da figura do cangaceiro em símbolo nacional - interpretação 
hoje largamente difundida no País - expressa "a dialética persistente entre nacio
nais e estrangeiros, entre pobreza e riqueza, entre o Norte e o Sul do País". Seria 

e.ntão o cangaceiro elemento de uma apreciação subjetiva dos problem as e não 
''uma tomada de consciência" deles. 

Teófilo de Queiroz Jr. 

* 

LÉLIA GONZALEZ E CAI{LOS HASENB ~-'\LG: Lu Qar de .\·e~r o. Editor~ ~1ar~o Zero 
'-

Ltda., Rio de Janeiro , 1982. Coleção 2 Pontos , 115 p. 

Terceiro volume da Coleção 2 Pontos, que pretende colocar em discu ssã o temas 

atulis e polê1nicos da no ssa realidade. Lugar lÍ c "i\rcgro divide sua auto ri:1 entre 
Lélia Gonzalez e Carlos Hasenbalg. 

À primeira, conhecida militante do movin1ento negro , profcs ora de _-\ntropolo
gia e de Cultura Popular Brasileira, licenciada em Filo so fia e Hi stór ia e n1estre em 

Comunicação, cabe a análise, ou antes, um depoin1ento sobre ·'o muvin1ento neg!"o 
na última década''. 

Começando por dar um panorama geral das conseqüên~iJs do golpe n1ilitar de 

1964 e do estabelecimento de um novo modelo econôn1ico qu~ af et.1 dir~t..1m~nte 

a população negra, q u:iis sejam. condi~ôcs de e, istênc ia n1:1 tc'ri~1 l pc:s~i n1a~ e ic t rL)n
tação constante com a repressão policial, a 3Utora segue explil' :tnLio que o enfoque 
a ser adotado designa alguns traços que considera importantes par :1 a con1pre~nstio 
do Movimento Negro, colocado no singular porque aponta para 3Jgo espc~ifico em-
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focalizam ações discriminatórias e preconceito racial seguem a premissa assimilacio
nista. Embora existam variantes, esta perspectiva acredita na substituição da raça e 
etnicidade pela classe social, como crit~rio d.e estratificação social e fonte de conflito, 
ou seja, as minorias acabariam por ser assimiladas na sociedade mais ampla. Anali~a 

a seguir, e1n linhas gerais , a interpretação marxista que é caracterizada pe la in1portância 
atribuída ao racismo como mecanismo de n1anutenção da don1inação de classe e in

dica algumas reações críticas a esta interpretação. 

Voltando sua atenção para o Brasil, o autor identifica três linhas de pesquisa 

que dizem respeito às relações entre raça, c la sse e desigualJaces sociais. Por ém, a 
despeito das diferenças no tratamento do problema a perspectiv :1 assimilacionista está 

presente nas três abordagens das relaç ões raciais. Num primeiro caso o papel da 
raça é negado enquanto ''gerador" de desigualdades sociais, noutro o preconceito ra

cial é reduzido a um fenômeno de cla sse e por último a discriminação racial consti

tui um resíduo cultural do passado escravista. 

O autor explicita, então, sua interpretação alternativa sobre a reprodução das 

desigualdades raciais no Brasil e as relações entre raça, a est1utura de classes e a 

mobilidade social, desenvolvida em escritos anteriores. 

Para ele, não existe uma incon1patibilidade entre racismo e indu strializa ção , pos

to que a ra ça continua a funcionar como un1 dos critérios n1ais in1portantc s na dis
tribuição de pessoas na hierarquia social. O preconceito e discrininação r ac ia is não 
se mantêm intactos, mas adquirem novas funções e significados dentro da nova es
trutura social, e longe de serem simples so brevivência s "estão relac ionados aos be

nefícios materiais e simbólicos que os brancos obtêm da desqualificação competitiva 

do grupo negro". 

Aponta dois fatores principais determinantes da apropriação desigual das oportu

nidades econômicas e educacionais: a seg re gação geográfica da poput lç5o branca e 
não-branca, vivendo esta última em regiões menos desenvolvidas, e ,.s prjticas racistas 

do grupo racial dominante, que rcgulan1 as aspirações do negro, in1pondo e definindo 

os "lugares apropriados" para as pes soas de cor. 

Faz uma breve análise do processo de mobilidade dos dois grupos r Ctc1J1s para 

determinar a existência ou não de oportunidades dcsiguJis, n1ost rando que o~ bra silei
ros não-brancos têm n1enores pos sibilid ades d~ n1ob ilidadc soc ial que os brancos e 

estão expostos a probabilidades n1ais elevadas de pt: r<lcr as posiç0es conqu ist~1d~s na 

geração anterior. 

Uma pequena conclu são, que reton1a as que stões principais lcv~nt 1das no tra

balho, aventa que dada a situação apre sent1da. hparcce n1uito rouco proyável que o 

ideal de igualdade racial seja atingido através de um n,c~an isn10 ('ah.:~1do no n1~L\:ado, 
isto é, o processo de 1nobilidade social individual''. 

No segundo texto, Carlos Hascnbalg relata os resultados <la ob -~rY:lÇ5o de :dg un s 

anúncios publicitários de revistas clecionadas e transn1itidos pcLt tçl~vis:\o do Rio Je 
Janeiro, que apresentavam figuras hun1anas no seu conteúdo. 
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